
An agriclimatological
vulnerability-probability-
based model for the 
Brazilian rural population.



Introdução

• Os desastres naturais que afetam o Nordeste são de 
natureza hídrica e a seca é o que afeta o maior 
número de pessoas (Cardona, 2003; Brooks et al. 
2005; Silva e Lucio, 2014) ; 

• De acordo com o IPCC (2014) a atividade agrícola 
em países em desenvolvimento será bastante 
afetada com a condição climática futura.

• A agricultura desempenha um papel significativo na 
economia regional. 82,6% da mão de obra  do 
campo equivale à agricultura familiar (Castro, 2012);

• Nesse sentido, de maneira simples e objetiva o 
estudo tenta colaborar para o auxílio de gestores 
para o enfrentamento de eventos extremos 
relacionados a seca sobre o setor de agricultura 
familiar.
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Pesquisas publicadas 
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• Propõe um modelo de conceitual de obtenção da 
vulnerabilidade agrícola para o Rio Grande do 
Norte.

• Propõe uma metodologia de cálculo de 
Risco/Susceptibilidade a desastres naturais.
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Metodologia do cálculo da  Vulnerabilidade agro-
climatológica  a extremos de seca (VaED)

Calculo do Risco de seca
R = P E ∗ C

em que P(E) é a probabilidade ou tendência do
evento extremo e C as consequências
(IPCC,2014).

Seguindo essa recomendação, a expressão de
risco de seca é

�������� = �(���, �) ⇒ �([���(��) ∗ ��� � ]

Onde:

�� = −�SPI��

�

���

D é o número médio por microrregião de desastres de
seca decretados no período de 1991 a 2012, publicado
pelo CEPED

07 de julho de 20174

Sensibilidade Agrícola (SeA)

SeA =
f(S, AC)

1000	hab

AC capacidade de adaptação 
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Cálculo do VaED

VaED = P R������� SeA⁄

= P R������� ∩ SeA

= P R������� SeA⁄ ∗ P(SeA)

Teorema da multiplicação

Considerando os eventos independentes, 
temos:

P R������� SeA⁄ =

� ��������∩���

�(���)
, P R������� SeA⁄ =

P R������� ∗ 	P
���

��������
=P(Sea)

Portanto

P R������� =
P R������� ∩ SeA

P SeA
⇒ P R������� ∩ SeA ⇒ VaED

= � �������� ∗ �(���)
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Etapas do processo de pesquisa

• Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística  (IBGE); Agencia Nacional das 
Aguas (ANA)

• Padronização  (Silva e Lucio, 2014)

• Análise fatorial (Hair et al, 2009)

• Comparar os resultados com a literatura 
(Torres, et al. 2012) e vivencia em 
campo dos pesquisadores

• Aplicação de um  SIG

Obtenção dos 
Dados

Padronização 
dos Dados

Estatística  
multivariada 

Análise dos 
resultados de cada 

componente de 
vulnerabilidade  

Geração dos 
Mapas
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Resultados



Espacialização das médias de desastres 
de seca no período de 1991-2012 

Interpolação destes valores médios de 
desastres de seca no período de 1991-
2012.
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Espacialização da componente 
sensibilidade agrícola (SeA) 

Interpolação da componente 
sensibilidade agrícola (SeA) 
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F1 F2 F3 F4 F5 F6 F7 F8 F9 F10

Carga acumulada 5,305 4,414 2,277 2,158 2,053 2,017 1,982 1,557 1,246 0,942

Variância proporcional 0,183 0,152 0,079 0,074 0,071 0,070 0,068 0,054 0,043 0,032

Variância acumulada 0,183 0,335 0,414 0,488 0,559 0,628 0,697 0,750 0,793 0,826

χ2 558,87

p-valor 8,5e-51

KMO 0,679

Graus de Liberdade (gl) 141

Tabela 3. Fatores observados para o conjunto sensibilidade SeA
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Espacialização da componente de 
risco de eventos extremos de seca

Espacialização da Vulnerabilidade 
agro-climatológica a seca (VaED)
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Considerações finais



Etapas futuras
• A vulnerabilidade agrícola no período chuvoso 

apresentou uma área bem maior quando 
compara-se com que o período seco

• O modelo fatorial captou 80% da 
variabilidade dos dados originais;

• O SeA apresentou uma grande área 
considerada extrema, onde a necessidade de 
um maior investimento nas técnicas de 
plantio e apoio aos pequenos produtores da 
região.
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Dr. Paulo Sergio Lucio (Professor-UFRN)
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Dr. Roger Torres- (Professor-UNIFEI)
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Utilizar o SeA associando com modelos de
previsão climática ;
Melhorar o fator de exposição à seca com a
utilização de dados de modelos climáticos: como
dados de precipitação, evaporação e
temperatura.
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